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Cabo Ligado Semanal: 6-12 de Fevereiro de 2023
Cabo Ligado é um observatório de conflitos em Moçambique lançado pela ACLED, Zitamar News e MediaFax.

Cabo Delgado, Outubro 2017-Fevereiro 2023

•	 Número total de ocorrências de violência organizada: 1,613
•	 Número total de fatalidades reportadas de violência organizada: 4,662
•	 Número total de fatalidades reportadas por violência organizada contra civis: 2,017

Acesse os dados.

EM NÚMEROS

RESUMO DA SITUAÇÃO
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14 de Fevereiro de 2023

Após alguns dias de intensa atividade insurgente que coincidiu com a visita do CEO da TotalEnergies, Patrick Pouyanné, 
a Cabo Delgado, a frequência de incidentes voltou a um ritmo mais moderado na semana passada. O evento mais sig-
nificativo foi registado esta semana em Nairoto, distrito de Montepuez, onde um grande grupo de pelo menos 30 com-
batentes, possivelmente mais, atacou por volta da meia-noite entre 12 e 13 de Fevereiro, matando cinco membros das 
forças de segurança. A administradora do distrito, Isaura Máquina, confirmou que nenhuma infraestrutura civil foi alvo 
do ataque. A mina de exploração Nairoto Resources Limitada, pertencente a Gemfields, 15 km a nordeste de Nairoto, foi 
evacuado no dia seguinte.

O grupo estava armado com granadas propelidas por foguete (RPG-7s) e metralhadoras leves (PKMs). Uma fonte local 
disse que foram observadas duas células de insurgentes a operar na zona e que ambas provinham de bases junto ao 
rio Messalo, perto de Muidumbe. Esses insurgentes provavelmente estão na área desde o ataque a Namoro, perto de 
Nairoto, a 4 de Fevereiro. Um documento oficial da administração de Montepuez registra que metade da população de 
Namoro, Nairoto e Nanhupo fugiu da área. A aldeia de Mwiriti, 50 km ao norte de Nairoto, também foi atacada a 6 de 
Fevereiro, mas até a data, não foram relatadas quaisquer vítimas. A Organização Internacional para Migração registrou 
a chegada de 3.337 pessoas  a um acampamento para deslocados fora da cidade de Montepuez entre 1 e 7 de Fevereiro. 
A circulação na R698 entre Montepuez e Mueda continua a ser afetada por estes ataques, com viaturas a necessitar de 
escolta armada das forças de segurança.
 
O Estado Islâmico (EI) assumiu a responsabilidade pelos ataques nos distritos de Mueda e Muidumbe, embora ainda não 
tenham sido confirmados de forma independente. O primeiro ataque supostamente ocorreu a 4 de Fevereiro em Muilo, 
aproximadamente 40 km a oeste da vila de Mueda, onde o EI disse ter queimado cerca de 20 casas. Dois dias depois, os 
combatentes entraram em confronto com as Forças Locais perto de Namacule, em Muidumbe, mas o EI não afirmou ter 
causado baixas.

 Grupos de combatentes do EI continuam a tentar construir relações positivas com as aldeias de Mocímboa da Praia. A 3 
de Fevereiro, os insurgentes apareceram em Maculo e convocaram uma reunião com os residentes onde disseram que 

https://acleddata.com/cabo-ligado-mozambique-conflict-observatory/
https://acleddata.com/data-export-tool/
https://www.zumbofm.com/index.php/noticias/item/5358-cabo-delgado-confirmado-o-ataque-terrorista-contra-a-base-da-forca-de-defesa-seguranca-em-nairoto-pela-administradora-de-montepuez
https://www.gemfieldsgroup.com/cabo-delgado-insurgency-evacuation-of-personnel-from-nairoto-resources/
https://www.gemfieldsgroup.com/cabo-delgado-insurgency-evacuation-of-personnel-from-nairoto-resources/
https://dtm.iom.int/reports/mozambique-emergency-tracking-tool-report-198-01-07-february-2023?close=true
https://dtm.iom.int/reports/mozambique-emergency-tracking-tool-report-198-01-07-february-2023?close=true
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os aldeões poderiam viver pacificamente desde que não colaborassem com as forças de segurança (ver abaixo). Depois 
compraram peixe seco na aldeia, segundo uma fonte local. Os insurgentes regressaram a  alegadamente Maculo dias 
depois, e danificaram algumas propriedades, levando os aldeões a partirem de barco para Mocímboa da Praia.
 
No entanto, os insurgentes na área também continuaram a realizar atos de violência contra civis. A 2 de Fevereiro, cerca 
de 50 insurgentes entraram na aldeia de Quelimane, no distrito de Mocímboa da Praia, e capturaram várias pessoas. O 
serviço de notícias online Pinnacle News informou que os insurgentes perguntaram a eles: “Quem disse que a guerra 
acabou? Quem disse que vocês podem voltar agora?” A maioria das pessoas foi libertada mais tarde naquela noite, mas 
uma ainda está desaparecida, presumivelmente morta.
 
As forças de segurança também foram acusadas de violência contra civis na semana passada. A 8 de Fevereiro, um 
comerciante foi sequestrado na sede do distrito de Nangade por policiais trajados do uniforme da Unidade de Inter-
venção Rápida da polícia, segundo a Voz da América. A agência de notícias informou que quatro homens encapuzados 
invadiram a casa do comerciante e o levaram embora. Os moradores reclamam que tais situações tornaram-se cada vez 
mais recorrentes.
 
Um suposto insurgente foi capturado em Nicunhete, no distrito de Ancuabe, levado para o quartel de Macarara e tor-
turado no dia 10 de Fevereiro.
 
No distrito de Macomia, operações de limpeza em torno de Litandacua resultaram na libertação de pelo menos 30 
homens e mulheres do cativeiro do EI no dia 12 de Fevereiro. Segundo uma fonte, estão agora detidos num quartel da 
vila de Macomia, para investigação das Forças de Defesa e Segurança.

 

Nas últimas duas semanas, houve mensagens de insurgentes, por meio de reuniões, panfletos escritos à mão e 
videoclipes. Os materiais em circulação, como em Outubro e Novembro de 2022, são consistentes com as comu-
nicações do EI internacionalmente. Os folhetos, reuniões e clipes representam um desejo de serem vistos como 
legítimos, mas de forma alguma misericordiosos.

Imagens de vídeo feitas no local do assassinato de 14 membros da milícia Naparama, na fronteira de Meluco-Ma-
comia, a 31 de Janeiro, circularam na semana passada. Fotografias do rescaldo apareceram nos canais de mídia 
social do EI e em seu boletim semanal, al-Naba. Este último se referia à “milícia recém-criada”.

Os dois clipes foram divulgados diretamente pelos insurgentes e não pelos canais de mídia do EI. Em um deles, 
eles ameaçaram que qualquer pessoa envolvida ou pensando em ingressar nos Naparama teria o mesmo destino 
dos 14, “pois a sua magia não é nada”. As imagens apresentaram os dois grupos em total contraste. De um lado, 
havia insurgentes bem armados, mascarados, armados com metralhadoras e vestidos com uniformes militares 
saqueados. Do outro, os Naparama, com marcas rituais no peito, panos vermelhos em volta da cabeça e armados 
com lanças e uma pequeno número de espingardas Simonov da era soviética.

Os Naparama, na sua actual encarnação, surgiram nos distritos de Balama e Namuno, no sul da província, em No-
vembro passado. Nas últimas semanas ganharam seguidores tão a norte como o distrito de Macomia. O vídeo e a 
atrocidade dos assassinatos procuram travar essa tendência.

No distrito de Montepuez, por volta de 9 de Fevereiro, uma nota manuscrita foi deixada em um assentamento perto 
de Nairoto. A nota implorava aos aldeões que fugiram para não temer os insurgentes e que estavam dispostos a pa-
gar pelo que haviam levado para suas “necessidades básicas”. Havia condições. Os muçulmanos que contatassem 
o número de celular no folheto seriam pagos, mas os cristãos precisariam se converter ao Islã ou se submeter ao 
pagamento de “imposto”. Notas semelhantes, embora mais breves, foram deixadas em outros dois locais na sem-
ana passada.

FOCO SEMANAL: COMUNICAÇÕES ESTRATÉGICAS PARA A INSURGÊNCIA

https://cartamz.com/index.php/politica/item/12937-movimentos-terroristas-prevalecem-em-tres-distritos-de-cabo-delgado
https://www.voaportugues.com/a/comerciante-raptado-supostamente-por-for%C3%A7as-estatais-em-nangade/6957649.html
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=669519844541302&set=pb.100044498771493.-2207520000.&type=3
https://www.facebook.com/photo/?fbid=690182502475036&set=a.375124917314131
https://zitamar.com/cabo-delgado-insurgents-kill-up-to-15-naparama-fighters-in-meluco-clash/
https://www.caboligado.com/reports/cabo-ligado-weekly-7-13-november-2022
https://www.caboligado.com/reports/cabo-ligado-weekly-7-13-november-2022
https://twitter.com/DelgadoCabo/status/1623925447624126464
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Mais preocupantes foram as visitas feitas na semana passada por insurgentes à aldeia de Maculo, cerca de 10 km a 
norte de Mocímboa da Praia, no litoral. Segundo uma testemunha, no dia 3 de Fevereiro, eles alertaram os mora-
dores contra a colaboração com as forças de segurança, prometendo uma vida melhor se cooperassem com eles. 
Na terça-feira, 7 de Fevereiro, eles visitaram novamente, um dia após a visita das tropas ruandesas para tranquil-
izá-los. A mesma fonte informou que então partiram cinco barcos cheios de pessoas para Mocímboa da Praia. Isto 
segue-se a um incidente semelhante na aldeia de Calugo, em final de Janeiro, cerca de 20 km ao sul da sede do 
distrito, visitado por até 25 homens. O fato de os insurgentes terem tanta liberdade de movimento tão perto da 
capital distrital indica a delicadeza da segurança da vila.

Gemfields evacuar funcionários

A evacuação do pessoal do projeto de mineração de ouro de propriedade da Gemfields provavelmente será vista 
como uma vitória pelos insurgentes. No al-Naba da semana passada, o EI enfatizou que as recentes emboscadas 
nas rodovias “visavam atingir a economia do governo moçambicano”. Os ataques contínuos ao longo da estrada 
R698 entre Mueda e Montepuez tem em vista esse fim.

Esta não é a primeira vez que as operações são afectadas. Em Junho, a Gemfields suspendeu as operações de 
transporte em resposta a um incidente numa outra mina no distrito de Ancuabe. Em Outubro, a Gemfields evacuou 
funcionários em resposta a um ataque à mina Gemrock, que ocorreu perto de sua própria mina de rubi no leste do 
distrito de Montepuez.

Presidente Nyusi visita Cabo Delgado

O Presidente Filipe Nyusi passou alguns dias em Cabo Delgado na semana passada, em digressão com o Presidente 
da Confederação Suíça, Alain Berset, e a celebrar o seu 64º aniversário com uma festa no Avani Pemba Beach Hotel.

A visita de Nyusi abrangeu Montepuez, Balama e Mueda, bem como a capital provincial de Pemba. Berset foi com 
ele para Mueda, visitando entre outras coisas o campo de refugiados Eduardo Mondlane, que abriga mais de 2.000 
famílias deslocadas internamente. A Suíça financia projetos de eletricidade e água na área – sendo o abastecimen-
to de água um desafio constante para Mueda.

Nyusi deslocou-se a Balama para inaugurar um projecto de electrificação na aldeia natal da sua família, Impiri, a 10 
de Fevereiro. Nyusi viveu a sua infância em grande parte nas escolas da Frelimo na Tanzânia e no resto de Moçam-
bique, mas as suas raízes estão em Balama; seu pai era um líder da igreja católica em Impiri, assim como seu tio. 
Desde então, Nyusi garantiu, por meio de doações privadas, que a igreja agora tenha um edifício adequado.

A sua visita ao interior da província tem valor simbólico para a narrativa de normalização da vida na província – so-
bretudo quando pôde levar consigo uma dignitária estrangeira visitante. Ele e Berset também estiveram presentes 
na inauguração da 'Praça do Metical' do Mueda, uma praça pública que celebra a moeda moçambicana, patroci-
nada pelo Banco de Moçambique que os instalou em cidades de todo o país. A praça é outro símbolo da indivisibi-
lidade de Moçambique e um lembrete do poder do Estado que chega aos confins do país.

Batalha por corações e mentes

Assim como os insurgentes chegaram às comunidades em Mocímboa da Praia na semana passada, o mesmo acon-
teceu com as forças ruandesas. As tropas distribuíram material escolar  aos alunos de Mocímboa da Praia e Palma 
na semana passada. Em Mocímboa da Praia, segue-se à reabertura das escolas primárias no mês passado.

Em Palma, o MediaFax informa que o projecto de gás natural liquefeito de Moçambique liderado pela TotalEnergies 
e a ExxonMobil já distribuíram 500 bicicletas no distrito de Palma, em colaboração com a Mozambikes. Isto faz parte 
da responsabilidade social contínua das companhias petrolíferas em Palma e Mocímboa da Praia.

RESCALDO SEMANAL

https://www.caboligado.com/reports/cabo-ligado-weekly-23-29-january-2023
https://www.caboligado.com/reports/cabo-ligado-weekly-17-23-october-2022
https://www.admin.ch/gov/en/start/documentation/media-releases.msg-id-92992.html
https://twitter.com/filipe_nyusi/status/1623985447255830530
https://www.bancomoc.mz/pt/media/noticias/inaugurada-praca-do-metical-na-vila-de-mueda/
https://zitamar.com/insurgents-try-to-win-hearts-and-minds-in-cabo-delgado/
https://taarifa.rw/rwanda-security-forces-in-mozambique-donate-scholastic-materials-to-schools/
https://mozambikes.com/en/



